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Roger Abdelmassih foi acusado, por 
muitas de suas pacientes, de dezenas 
de estupros e atitudes inaceitáveis, 
cometidos em sua luxuosa clínica de 

reprodução assistida, no bairro dos 
Jardins, na capital paulista. Um dos 
nomes mais conhecidos do País nesse 
segmento da Medicina, ele se desvir-

tuou de uma bela missão, a de amparar 
paternalmente mulheres fragilizadas 
no seu difícil anseio de maternidade. 
Página 3

Doutrina 
na estrada
Há 15 anos, Adjair Fernandes de 
Faria, ex-bancário e agente imobi-
liário, entrou em um ônibus articu-
lado de 20 metros de comprimento 
e saiu Brasil afora para divulgar 
a Doutrina Espírita. A bordo da 
Livraria Espírita Chico Xavier, 
já percorreu 813 cidades em 17 
Estados, recebendo 3,6 milhões 
de visitas. Seu principal objetivo? 
Ver O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, O Livro dos Espíritos e O 
Livro dos Médiuns em cada lar do 
Brasil. Página 8

I S M A E L  G O B B O

Nosso Lar

No portão, após longos minutos, Nar-
cisa e André Luiz ouviram o latido dos 
cães que precediam a caravana dos 
Samaritanos. Narcisa esclareceu que 
eles eram de grande importância para 
a proteção contra os monstros que 
habitam o Umbral. Por fi m, surgiu a 
caravana por inteiro: além dos cães, 
havia seis grandes carros, tipo diligên-
cia, puxados por animais semelhantes 
aos muares terrestres; acima deles, 
voavam pássaros de grande porte que 
emitiam sons específi cos. Página 5

Chico Xavier 
no cinema

O que poderia parecer um sonho 
para a maioria dos espíritas há alguns 
anos já vem se materializando com 
todos os pormenores em locações 
nas cidades de Paulínia, no interior 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Ube-
raba, em Minas Gerais, mobilizando 
equipes técnicas e grandes nomes do 
meio artístico nacional. Trata-se do 
tão esperado longa-metragem que 
conta a vida de Francisco Cândido 
Xavier. Com roteiro baseado no livro 
As Vidas de Chico Xavier, de Marcel 
Souto Maior, e direção de Daniel 
Filho, o fi lme tem previsão de estreia 
para abril de 2010. Página 5

M A R J O R I E  A U N

A designação suicídio assistido é, em 
minha opinião, uma tentativa eufe-
mística de se evitar o termo eutanásia, 
haja vista seu alto nível de rejeição, 
na maioria dos países. Página 4

F R A N C I S C O  C A J A Z E I R A S

Suicídio assistido

Ônibus estaciona em rua de Novo Hamburgo (RS). Cartazes chamam atenção de quem passa pelo local 

Nélson Xavier: semelhança no nome e na caracterização do médium

Brasília sediou, de 28 a 30 de agosto, o Projeto Cultura, 

Cidadania e Vida, com organização e promoção do Mo-

vimento Nacional pela Vida – Brasil sem Aborto e apoio 

da Federação Espírita Brasileira. O evento foi encerrado 

com a 3ª Marcha Nacional da Cidadania pela Vida, que 

partiu do Eixão (quadra 208) e seguiu até a Esplanada 

dos Ministérios. Na abertura da marcha e durante o 

trajeto ocorreram várias manifestações, dentre elas a 

de Lenise Garcia, presidente do Movimento Nacional, 

deputado Luiz Carlos Bassuma, o coordenador da 

marcha Jaime Ferreira Lopes, diretor e representante 

da FEB Antonio Cesar Perri de Carvalho, a advogada 

Marília de Castro e Paulo Maia, como representante da 

Federação Espírita do Distrito Federal, além de vários 

convidados dos movimentos católico, evangélico e 

segmentos da sociedade civil. Participaram da marcha 

representantes de dezenas de instituições espíritas do 

Distrito Federal, Goiás, Rio de Janeiro, São Paulo e Mato 

Grosso. A cantora Elba Ramalho encerrou o evento, em 

palco montado na Esplanada dos Ministérios.

Caso Roger Abdelmassih

Missão desvirtuada

O jornalista André Trigueiro, 43, apresenta-
dor do Jornal das Dez e do programa Cidades 
e Soluções, da Globo News, lança, neste 
mês, Espiritismo e Ecologia, pela Editora 
FEB. Página 2

O jornalista André Trigueiro, 43, apresenta-
 Cidades 

, da Globo News, lança, neste 
mês, Espiritismo e Ecologia, pela Editora 

Livro discute 
Ecologia e Espiritismo Trauma e Superação: O Que a Psicologia, a 

Neurociência e a Espiritualidade Ensinam, de 
Julio Peres, promove a confl uência de várias 
áreas do conhecimento (Psicologia, Neuroci-
ência, Religião, Filosofi a etc.) para cuidar da 
saúde mental e do bem-estar espiritual do ser 
humano. Página 2

Trauma e Superação

Espíritas e ecologistas utilizam a visão sistêmica para defender a biodiversidade, o uso sustentável dos recursos 
naturais, o consumo consciente, a primazia dos projetos coletivos em detrimento do individualismo. São tantas as 

afi nidades, que certas obras espíritas poderiam perfeitamente embasar alguns postulados ecológicos
biblioteca

leitordo

Nesta edição discorreremos 
sobre a importância do diálogo 
interior para alcançarmos o al-
mejado equilíbrio espiritual. É 
isso mesmo! Você já percebeu 
que a pessoa com a qual mais 
conversarmos durante o dia é 
conosco mesmo? Página 6

Nosso 
diálogo 
íntimo
S A N D R A  M A R I N H O

3ª Marcha em Defesa da Vida

Arquivo pessoal
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editorial

Espiritismo 
na internet

O Espiritismo de A a Z – on-line
http://www.febnet.org.br/site/pesquisas.php

A Federação Espírita do Brasil 
disponibilizou em seu portal um 
importante instrumento de consulta 
de obras espíritas: trabalho realizado 
com base no livro O Espiritismo 
de A a Z, publicado inicialmente 
em 1995 e atualmente revisado e 
reeditado. Com O Espiritismo de 
A a Z – on-line é possível obter 
informações contidas em 310 obras 
espíritas publicadas pela FEB. Estão 
catalogados 2.162 vocábulos com, 
aproximadamente, 10 mil defi nições 
e conceitos, com a respectiva biblio-
grafi a. Acesse!

A valorização da beleza estética
A preocupação com a estética sempre foi um 

traço marcante do ser humano. Com o decorrer dos 
séculos, o culto ao corpo só tem aumentado, tornan-
do a indústria de cosméticos e os institutos de estética 
fontes de alta lucratividade. Cada vez mais, mulheres 
e homens recorrem às técnicas sofi sticadas da cirurgia 
plástica em busca da melhoria da aparência física, 
muitas vezes, alterando seus corpos, de forma radical. 
Como entender esse anseio estético do ser humano?

Cremos que o ideal de beleza sempre acompa-
nhou e vai continuar acompanhando o ser humano 
em sua peregrinação pela Terra, porque faz parte 
de sua natureza. Allan Kardec destaca, em Obras 
Póstumas, o texto do fi lósofo Lavater sobre a Teoria 
da Beleza. Com ele aprendemos que a evolução do 
espírito confere, naturalmente, aperfeiçoamento 
à matéria, porque esta é impregnada, ao longo do 
tempo, com os benefícios evolutivos do envoltório 
sutil – o perispírito. Um simples olhar sobre os 
desenhos dos homens primitivos e os do século 
XXI nos dirá que somos agora bem mais belos do 
que antigamente.

Será que podemos lançar mão de meios que 
melhorem nossa apresentação física? Podemos 
corrigir as deformações da natureza? Sem dúvida 
que podemos. Como em tudo na vida, o exagero é 
que é destrutivo.

Há mulheres que perderam o seio, devido ao 
câncer, mas que, felizmente, podem lançar mão da 
cirurgia reparadora para melhorar a sua autoestima. 
Do mesmo modo, pessoas com deformações congê-
nitas, ou que as adquiriram ao longo da existência, 
também podem contar com esse recurso abençoado.

Em nenhuma circunstância devemos julgar as 
pessoas, inclusive as que fazem cirurgia estética. 
Devemos respeitar o livre-arbítrio de nossos seme-
lhantes. Reconhecemos, todavia, que a insatisfação 
com a aparência física pode resultar da não aceita-
ção do corpo na presente encarnação. Há pessoas 
que reencarnam sem os corpos sedutores de outras 
vidas, que não mais exercem o fascínio de outrora 
em sociedade, e que se revoltam contra as condições 
impostas à vida atual. O descontentamento resul-
ta, portanto, de algo mais profundo: a rejeição às 
provas. A insatisfação, nesses casos, resulta de uma 
grave enfermidade da alma.

O importante neste assunto é perceber que, à 
medida que vamos realizando o nosso progresso 
espiritual, passamos a compreender melhor o nosso 
anseio de beleza. Na verdade, ele está intrinseca-
mente ligado ao aperfeiçoamento da nossa alma, 
pois só alcançaremos o verdadeiro ideal de beleza 
quando a virtude sublime do amor preencher com-
pletamente o nosso coração. 

A constatação de que há necessidade de o 
meio espírita se voltar, com urgência, à questão 
da sustentabilidade, levou o jornalista André 
Trigueiro, 43, apresentador do Jornal das Dez e 
do Programa Cidades e Soluções, da Globo News, 
a colocar no papel algo que para ele deveria ser 
mais bem discutido nos centros espíritas: a forte 
ligação entre a Ecologia e o Espiritismo. “Se a 
ciência ecológica oferece um amplo espectro de 
observação, interligando sistemas que variam do 
micro ao macrocosmo, o Espiritismo desdobra esse 
olhar na direção do plano invisível, alargando 
enormemente o campo de investigação. Assim, 
acredito que o assunto deveria ser mais bem dis-
cutido nos centros espíritas, fortes propagadores 
de ideias”, avalia.

“Os católicos já lançaram campanhas da fra-
ternidade voltadas para a importância da água, da 
preservação da Amazônia. Os budistas, conforme 
podemos ver no próprio site do Dalai Lama, 
têm textos sagrados sobre o meio ambiente. As 
religiões afrobrasileiras, representações vivas da 
natureza, através dos orixás. Por que nós, espíritas, 
nos descolamos dessas discussões?”, questiona.

É nessa direção que segue Espiritismo e Eco-
logia: mostrar que tanto o Espiritismo quanto a 
Ecologia oferecem ferramentas importantes para 
a compreensão da realidade que nos cerca. Com 
120 páginas e um minidicionário ambiental com 
140 verbetes para consultas e estudos sobre sus-
tentabilidade, o livro, o primeiro da Federação 
Espírita Brasileira em papel reciclado, tem seu 
lançamento previsto para a XIV Bienal do Livro, 
que acontece de 10 a 20 de setembro, no Riocen-
tro, Rio de Janeiro (RJ). 

“Espíritas e ecologistas investigam, cada qual a 
seu modo, as relações que sustentam e emprestam 
sentido à vida. Defendem uma nova ética, mais 

Trauma e Superação: O Que a Psicologia, a 
Neurociência e a Espiritualidade Ensinam, de 
Julio Peres, promove a confl uência de várias áreas 
do conhecimento (Psicologia, Neurociência, Reli-
gião, Filosofi a, etc.) para cuidar da saúde mental e 
do bem-estar espiritual do ser humano. Costurando 
ideias de maneira coerente e profunda, o autor traz 
informações das mais recentes pesquisas a respeito 
do cérebro (incluindo as suas próprias, com neuroi-
magens), conceitos da Psicologia, questões fi losó-
fi cas e existenciais, sem deixar de lado a dimensão 
espiritual do ser.

Julio Peres, psicólogo clínico, doutor em 
Neurociências pela USP e com pós-doutorado 
pelo Center for Spirituality and the Mind da 
Universidade da Pensilvânia, nos EUA, tem 
se dedicado à pesquisa de neuroimagens, mas 
traz também sólida experiência terapêutica com 
pacientes traumatizados e transita com muita 
elegância no diálogo entre a ciência contempo-
rânea e a espiritualidade. 

Seu livro aborda o que ocorre em nível psico-
lógico, cerebral, espiritual e pedagógico, durante a 
reelaboração de traumas que deixaram marcas na 
mente e provocaram desordens psíquicas, como de-
pressões, agressividade, mudanças de personalidade, 
problemas de inserção social e de relacionamento 
pessoal.

O lançamento do livro, da Editora Roca, ocorre 
em 3 de setembro, na Livraria Cultura, na capital 
paulista (Avenida Paulista, 2.073, Conjunto Na-
cional). Acesse o conteúdo exclusivo no site www.
traumaesuperacao.com.br

biblioteca
leitordo

O que o Espiritismo e a 
Ecologia têm em comum?

Segundo o jornalista André Trigueiro, que 
lança, neste mês, livro sobre o tema, são muitas 
as afi nidades existentes entre essas duas áreas do 
conhecimento, surgidas na mesma região do planeta 
há aproximadamente 150 anos, e que hoje desper-
tam interesse e curiosidade crescentes.

C L Á U D I A  S A N T O S

comprometida com os interesses coletivos, e uma 
atenção maior com o planeta que nos acolhe. 
Reconhecem a existência de forças que atuam po-
sitivamente em defesa do planeta, da manutenção 
da vida e da biodiversidade, assim como as limi-
tações desses agentes e o risco de desmancharmos 
o tabuleiro sobre o qual esses sistemas se mantêm 
estruturados”, explica. 

“De forma clara e objetiva, o livro instiga o 
leitor a perceber que as múltiplas crises que experi-
mentamos na atualidade – econômica, ambiental, 
social e ética – demandam uma percepção da 
realidade, e um nível de comprometimento maior 
com a vida em suas mais diversas manifestações”, 
completa.

* Para saber mais sobre o tema, leia entrevista 
com o jornalista publicada em novembro de 2007 
na Folha Espírita: www.folhaespirita.com.br. Ela 
também pode ser acessada no site www.mundo-
sustentavel.com.br

Trauma e Superação

Este trabalho traz robustas 
contribuições para nos ajudar 
a compreender a natureza do 
trauma e encontrar maneiras 
integradoras de superação

Andrew Newberg, diretor do Center for Spirituality 
and the Mind e professor associado de Radiologia e 
Psiquiatria da Universidade da Pensilvânia - EUA)

Curtas
 Mesa-redonda – Acontece em 12 de se-

tembro, às 8h30, na capital paulista (Rua Paulo 
Orozimbo, 916, Aclimação), a mesa-redonda 
Prática Mediúnica – A Metodologia de Kardec e 
uma Perspectiva Pedagógica, com Przemysław Gr-
zybowski, educador polonês, doutor em Educação, 
especializado em Diálogo Intercultural e tradutor 
de obras de Kardec em polonês; Dora Incontri, 
Alessandro Cesar Bigheto, Claudia Mota e Regina 
Bonança, do grupo de mediunidade pedagógica 
da Associação Brasileira de Pedagogia Espírita 
(ABPE). O evento tem entrada franca.

 TVCEI em operadora de TV a cabo – A 
TVCEI agora faz parte dos canais oferecidos pela 
Jundicabo, empresa de TV a cabo que atua na cida-
de de Jundiaí, interior de São Paulo. Pela primeira 
vez, um canal de TV Espírita entra na programação 
de uma TV por assinatura. A Jundicabo é a primeira 
operadora a transmitir o sinal da TVCEI, através 
do canal 69. Para saber mais sobre a Jundicabo e os 
bairros onde é possível acompanhar a TVCEI, entre 
em contato com a emissora: e-mail atendimento@
jundicabotv.com.br ou telefone (11) 4582-3501. 

 A Caminho da Paz – Após as primeiras edi-
ções do evento A Caminho da Paz, no Anhembi, 
em São Paulo (dezembro/2008) e na UNIVEM, 
em Marília (junho/2009), a Associação Jurídico-
Espírita do Estado de São Paulo promove, em 19 de 
setembro, às 15h, sua 3ª edição em Ribeirão Preto, 
nas Faculdades COC (Rua Abrahão Issa Halack, 
980, Ribeirânia). O evento terá exposição de Izaias 
Claro, promotor de Justiça e conselheiro da AJE-
SP, e parte artística com a cantora Paula Zamp. O 
encontro, de caráter ecumênico, tem como objetivo 
principal contribuir para a construção da cultura de 

paz em nossa sociedade, sob a lógica de que a paz 
do mundo depende da paz individual. A entrada é 
franca e aberta a toda a comunidade. Mais infor-
mações no site www.ajesaopaulo.com.br. 

 Abrame –  Juiz e os Desafi os na Jurisdição, 
em Família e na Sociedade é o tema do V Congresso 
Brasileiro dos Magistrados Espíritas, que acontece 
de 9 a 11 de outubro, em Campo Grande (MS). 
Magistrados de todo o País estarão reunidos para 
discutir os desafi os que o julgador encontra em sua 
vida profi ssional, em família e no convívio social, 
além de outras questões que condizem com a tarefa 
e a responsabilidade do juiz. Informações sobre o 
evento, promovido pela Associação Brasileira dos 
Magistrados Espíritas (Abrame), pelos telefones 
(61) 3328-0956 e 3326-8986 ou e-mail abrame@
abrame.org.br

 2º Congresso Espírita de Uberaba – O 
evento acontece em 10 e 11 de outubro. Mais in-
formações no site www.congressoespiritadeuberaba.
com.br

 Simpósio de Filosofi a Espírita – Acontece, 
dias 11 e 12 de outubro, no Centro Espírita Nosso 
Lar (Rua Duarte de Azevedo, 691, Santana - São 
Paulo - SP), o 1º Simpósio de Filosofi a Espírita, 
com o tema O Papel da Filosofi a na Educação 
do Espírito. Promovido pelo Instituto Espírita 
de Estudos Filosófi cos, o evento é voltado para 
espíritas em geral, mas principalmente dirigentes 
de casas espíritas. Heloísa Pires, André Bordini, 
Franklin Leopoldo e Silva, Dora Incontri, Astrid 
Sayegh e Sílvio Chibeni darão palestras. Outras 
informações no site www.ieef.com.br ou telefone 
(11) 2973-6580.

• Em 2010, ano da celebração do centenário de nascimento de Chico Xavier, os Correios emitirão 
selo comemorativo à data. Desde meados de 2008, o Grupo Espírita Emmanuel (GEEM) vinha 
postulando junto à ECT a concessão do selo para o próximo ano.

• Também em 2010, Brasília (DF) comemora 50 anos, e o 3º Congresso Espírita Brasileiro, que 
acontecerá em 16, 17 e 18 de abril, fará parte das celebrações. A terceira edição do evento, que 
comemorará o centenário de Chico Xavier, já conta, segundo a organização, com mais de mil inscritos. 
Para se inscrever, acesse o site www.100anoschicoxavier.com.br.

Centenário de Chico Xavier
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Dos maus aos bons exemplos
Obra-prima da literatura de terror, O Médico 

e o Monstro fascina o público há mais de um 
século, tendo inspirado versões teatrais e cine-
matográficas. Seu apelo universal deve-se prin-
cipalmente ao fato de abordar um caso extremo 
de dupla personalidade, antecipando-se, de certa 
forma, à análise dos impulsos conscientes inau-
gurada pelo psiquiatra austríaco Sigmund Freud. 
A obra foi escrita em 1886, mas no último mês foi 
relembrada por muitos de nós, indignados com 
a conduta de um dos médicos mais conhecidos 
do País e que, assim como o personagem da obra 
citada, perdeu o controle do “seu eu original” e 
se tornou “seu segundo eu”, o pior.

Roger Abdelmassih foi acusado, por muitas de 
suas pacientes, de dezenas de estupros e atitudes 
inaceitáveis, cometidos em sua luxuosa clínica 
de reprodução assistida, no bairro dos Jardins, na 
capital paulista. Referência nesse segmento da 
Medicina, o médico tinha sempre agenda cheia, 
já havia ajudado centenas de casais a realizarem 
o sonho de serem pais, mas se deixou levar, co-
metendo um enorme desvio de uma bela missão, 
tendo em vista a que lhe competia, a de amparar 
paternalmente mulheres já de si tão fragilizadas no 
seu difícil anseio de maternidade.

“A nossa profissão aqui na Terra não é es-
colhida a esmo, mas de acordo com os nossos 
compromissos de vidas passadas. Provavelmente, 
o dr. Roger escolheu a tarefa de médico, nesta 
encarnação, visando agir corretamente com as 
mulheres que não soube proteger e amparar em 
outras vidas. Lamentavelmente, porém, não 
só não conseguiu resgatar suas faltas, como 
agravou-as ainda mais”, analisa a ginecologista 
Marlene Nobre, presidente das Associações 
Médico-Espíritas do Brasil e Internacional.

Segundo a médica, que se prepara para a 
realização de uma série de eventos na Europa 
(confira abaixo) para divulgar o ideal médico-

Retornou para a pátria espiritual, em 25 de 
junho, a nossa querida e inesquecível Henie 
Seifert, mais conhecida como Henia. Mineira, 
de estatura baixa e aparência frágil, dedicou-se, 
com empenho, coragem e espírito de luta das 
grandes almas, à divulgação da Doutrina Espírita 
na Alemanha. 

Seu olhar revelava que estava vendo bem 
mais à frente do que se mostrava. E foi com o 
entusiasmo contagiante daqueles que desco-
briram o caminho do Cristo que se entregou 
a essa tarefa. Henia viveu e iniciou seus traba-
lhos de divulgação da Doutrina na cidade de 
Erkrath, próxima a Düsseldorf. Na década de 
90, fundou o grupo Círculo de Amigos Allan 
Kardec de Erkrath/Köln e outros núcleos na 
redondeza, como Düsseldorf e Aachen. Esse 
trabalho inspirou e motivou outros confrades 
à fundação de outros grupos no país. Em 2005 
fundou a União Espírita Alemã, tendo sido a 
sua primeira presidente. 

Henia deu início ao trabalho de tradução 
de obras espíritas, dando ênfase a O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, incentivando todos para 
que se unissem nessa importante tarefa de tornar 
os conhecimentos espíritas mais acessíveis à 
comunidade alemã.

Tornar o nome do Espiritismo conhecido 
na Alemanha passou a ser o seu principal 
objetivo. Para isso, sem se intimidar, usou 
de todos os recursos que podia, inclusive de 
publicações na imprensa. Sempre enviava 
convites das palestras de Divaldo Franco às 
revistas e aos jornais espiritualistas. Foi assim 
que, certa vez, foi convidada pelo jornal Ou-
tras Realidades para participar da maior feira 
esotérica do país, realizando uma palestra sobre 
o Espiritismo, na qual foi entusiasticamente 

Companheira da Alemanha 
retorna à vida espiritual
E U D A  K U M M E R  /  N O R M A  B U S S

aplaudida pelo público presente. Esse evento 
foi de muito êxito para o Movimento Espírita 
na Alemanha. 

Henia foi a organizadora do 1° Encontro de 
Medicina Espírita e Espiritualidade na Alema-
nha, sob a orientação e colaboração da presiden-
te da Associação Médico-Espírita Internacional, 
Marlene Nobre, abrindo assim portas para outros 
eventos, como os que hoje se realizam, entre os 
quais citamos o bem-sucedido Congresso Espí-
rita de Psico-Medicina, organizado pelo Grupo 
Allkastar. Ciência e Religião foi o tema central 
no 1° Congresso Internacional Espírita na Ale-
manha, também organizado por essa incansável 
trabalhadora de ideal. 

Henia: em prol da Doutrina

espírita, o caso de Abdelmassih vem reforçar o 
ideal da Associação Médico-Espírita do Brasil de 
multiplicar os cursos de Medicina e Espirituali-
dade nas universidades, a fim de que os futuros 
médicos possam desenvolver uma conduta ética, 
alicerçada na compaixão e na fraternidade. “A 
formação espiritual ajuda a combater com mais 
vigor o complexo de Deus, o inchaço do ego, tão 
comum entre os médicos que se deixam vencer 
pelos ditames do orgulho e da vaidade”, acredita.

Vigilância
Por falta de vigilância, isso pode acontecer 

a qualquer um de nós, espíritas ou não espíritas, 
quando fugimos às responsabilidades, afastando-
nos do cumprimento da Lei de Deus. 

“Mas escândalos como esse não devem apri-
sionar nossa mente. É preciso fixar-nos nos bons 
exemplos de milhares de médicos e cientistas, que 
trabalham dia e noite em seus laboratórios para 
fabricarem as inúmeras vacinas que nos salvam 
das infecções, como essa que está sendo prepa-
rada em São Paulo contra a Influenza H1N1 (a 
chamada gripe suína) e que beneficiará milhões 
de pessoas, não só no Brasil como em toda a Amé-
rica Latina. Não devemos esquecer igualmente 

as outras centenas de experimentos, realizados 
por médicos, anonimamente, com a finalidade 
de diminuir a dor humana. Do mesmo modo, é 
preciso pensar na missão dos médicos sem fron-
teiras e de outros facultativos que permanecem 
ao pé dos doentes, mesmo aos sábados, domingos 
e feriados, cuidando deles com abnegação”, re-
lembra Marlene. 

É preciso, portanto, estarmos atentos para 
projetarmos os pensamentos na direção do bem, 
para sairmos do círculo estreito da matéria men-
tal inferior. Somente assim usufruiremos mais paz 
e harmonia na nossa conturbada vida terrena.

França – O II Congresso de Medicina e Espi-
ritualidade acontece em 24 e 25 de outubro, no 
Hotel Mercure, em Toulouse. Organizado pelo 
Movimento Espírita Francês e pela Associação 
Médico-Espírita Internacional (AME-I), o evento 
traz a oportunidade de intercâmbio profi ssional 
com conhecimentos e habilidades, explorando a 
possível presença da dimensão espiritual no cui-
dado de saúde hoje e amanhã, tendo como base 
a abordagem espiritualista amplamente praticada 
na Medicina de hoje no Brasil. Dentre os oradores 
estão dra. Marlene Nobre, a presidente da AME-
I, dr. Sérgio Felipe de Oliveira, dr. Mário Peres, 
dr. Julio Peres, dr. Jean Jacques Charbonnier, dr. 
Mario Beauregard, dra. Nelly Bercholdt e dra. 
Danielle Vermeulen. Inscrições podem ser feitas 
no site http://congres.lmsf.org 

Alemanha – Acontece em 31 de outubro e 
1º de novembro o II Deutscher Kongress für 
Psychomedizin 2009, da AME-I. O congresso 
será na Andreas Hermes Akademie, em Bonn, 
e conta com seis conferencistas brasileiros e 
cinco alemães. Entre os temas estão: “Espectro 
de Biofótons – a luz celular”, “Os Processos 

Associação Médico-Espírita Internacional promove nova rodada de eventos na Europa
Confi ra a programação Bioquímicos que Organizam e Controlam”, “A 

Evidência Científica de Vida após a Morte”, “A 
Interação entre a Psique e o Soma” e desordens 
mentais como demência, depressão, transtorno 
bipolar e psicose. Informações sobre o programa, 
formas de inscrição, localização e hospedagem 
no site http://www.kongress.psychomedizin.com/

Inglaterra – Dias 7 e 8 de novembro acontece 
o 2º Congresso Britânico de Medicina e Espiritua-
lidade, em Londres, uma realização da AME-I em 
parceria com a BUSS (British Union of Spiritist 
Societies). Os médicos Peter Fenwick, Andrew 
Powell e Alan Sanderson, membros do Royal 
College of Psychiatrists, estão entre os expositores, 
que levarão temas médicos com interface com a 
espiritualidade. Dentre os médicos brasileiros que 
farão palestras estão Marlene Nobre, Sérgio Felipe 
de Oliveira, Sérgio Lopes, Fábio Nasri, Alexander 
Moreira Almeida e Julio Prieto Peres. É possível 
realizar a inscrição pela internet. Outras informa-
ções no site www.medspiritcongress.org

Holanda – Em 7 de novembro, na cidade de 
Amsterdã, acontece mais uma série de palestras 
que unem saúde e espiritualidade. Representando 
a AME-Brasil, os médicos Décio Iandoli Júnior 

e Roberto Lúcio Vieira de Souza falarão sobre 
temas como “Da Alma ao Corpo Físico – os me-
canismos de gestação das doenças”, “As Múltiplas 
Faces da Depressão”, “Esquizofrenia e Transtornos 
Espirituais: como entender e tratar” e “O Que a 
Experiência de Quase-Morte (NDE) tem a nos 
dizer sobre a eutanásia?”. O evento também conta 
com os médicos estrangeiros Marion van Bree, 
com o tema “Medicina Antroposófi ca” e Dagobert 
Goebels, que discorrerá sobre o “Modelo Organi-
zador Biológico”. O evento acontecerá no Salão 
de Conferência, Hotel Casa 400, James Wattstraat 
75. Em breve o programa completo do seminário 
“De Psyche in de Geneeskunde” estará no site 
www.psychegeneeskunde.org. Para informações 
em português visite www.nrsp.nl 

Suíça – Cura e Autocura. Esse é o tema 
do seminário que acontece em Berna, em 7 de 
novembro. Palestras sobre “O Pensamento e a 
Vontade: influência na saúde e na origem das 
doenças”, “Conseqüências Espirituais dos Trans-
plantes”, com o dr. Carlos Roberto de Souza, da 
AME-Campina Grande; “Aprendendo com o 
Diabetes: da autoconsciência à cura” e “Epilepsia 
e Distúrbio Hiperativo com Déficit da Atenção 
na Infância: uma abordagem na visão espírita”, 

com dr. César Geremia, da AME-Rio Grande 
do Sul, e “Cura e Autocura”, com dr. Andrei 
Moreira, presidente da AME-Minas Gerais, que 
levarão ao público suíço um pouco mais sobre a 
relação entre Saúde e Espiritualidade. Informa-
ções em: www.ame-ch.org 

Portugal – Acontece em Lisboa, em 14 e 15 de 
novembro, a quarta edição das Jornadas Portuguesas 
de Medicina e Espiritualidade. Organizado pela 
Verdade e Luz – Editora e Distribuidora Espírita, 
em parceria com as Associações Médico-Espíritas 
Internacional (AME-I) e de Portugal, o evento 
conta com 11 palestrantes, sete deles brasileiros. Os 
temas abordam a realidade espiritual no tratamento 
da saúde, nas mais diversas especialidades médicas, 
incluindo os assuntos que mais predominam na 
mídia atual, como a aplicação prática da Espiritu-
alidade em várias afecções: no Transtorno Afetivo 
Bipolar (TAB); na Epilepsia e no Transtorno de 
Défi cit de Atenção e Hiperatividade (TDAH); na 
dependência química, no diabetes, no câncer e tam-
bém os aspectos bioéticos da reprodução assistida e 
terminalidade da vida. As palestras acontecem no 
Auditório da Faculdade de Medicina Dentária da 
Universidade de Lisboa. Informações nos sites www.
verdadeluz.com ou www.amebrasil.org.br
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Será que estou doente?

F R A N C I S C O  C A J A Z E I R A S

A partir da década de 1990, o termo suicídio 
assistido foi incorporado à temática do “direito à 
morte”, defendida por organizações espalhadas pelo 
mundo. Isso se deu principalmente como resulta-
do das ações e proposições do médico patologista 
norte-americano Jack Kevorkian, conhecido como 
o “Dr. Morte”.

O suicídio assistido consiste no ato de autoex-
termínio favorecido por médico ou profi ssional de 
Saúde, que franqueia método letal, efi caz e indolor, 
muito embora a consumação se faça pela ação do 
próprio paciente.

Recentemente a questão voltou a ocupar espaço 
na mídia internacional, com o caso do renomado 
maestro inglês Sir Edward Downe (85 anos) e sua 
esposa, a coreógrafa Joan Downe (74), que, em 14 
de julho, recorreram aos “serviços” da Dignitas, 
uma instituição suíça, de Zurique, especializada 
nessa modalidade autocida. Fundada em 1998, a 
associação tem grande número de associados (não 
apenas suíços, mas alemães, ingleses, portugueses 
e de outras nacionalidades) e já “assistiu” cerca de 
mil suicídios.

Segundo informações dos fi lhos do casal à im-
prensa, Joan sofria de um câncer terminal e Edward, 
com algumas limitações funcionais, especialmente 
auditivas e visuais, por causa da idade, decidiu mor-
rer junto com a esposa com quem convivia há mais 
de 50 anos. Na clínica, lado a lado, beberam um 
coquetel de drogas preparado para eles, falecendo 
dez minutos após a sua ingestão.

Suicídio assistido: ato 
médico ou homicídio?

Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), cerca de 1 milhão de pessoas desencar-
nam por ano em nosso planeta via suicídio. São 
3 mil óbitos por dia, ou seja, um caso a cada 45 
segundos. É como se diariamente ocorresse o mes-
mo atentado contra as torres gêmeas do World 
Trade Center, em Nova York (EUA), e fi zesse as 
vítimas registradas em 2001. Se considerarmos 
apenas as tentativas, esse número se multiplica 
por três. Para cada caso de suicídio registrado, 
devemos considerar em média que seis pessoas 
estarão vivenciando o trauma e precisarão de 
atendimento psicológico. “Apesar dos números 
alarmantes, a sociedade desconhece as estatísti-
cas”, afi rma o jornalista André Trigueiro, 43, que 
tem estudado cada vez mais o assunto e algumas 
vezes promovido palestras e debates sobre o tema, 
ainda considerado um tabu.

Segundo a própria OMS, os números são bem 
maiores do que os apontados, já que nem sempre se 
coloca em um atestado de óbito a causa verdadeira 
da morte, por razões simples, que vão desde o pa-
gamento de seguro, não pago em casos de suicídio, 
a razões religiosas, em função de as doutrinas o 
considerarem um crime. “Por que tantos estão aban-
donando a vida dessa forma? Há mais perguntas do 
que respostas, não é possível atribuir a uma única 
causa”, explica Trigueiro.

Para o jornalista, uma coisa é certa. Apesar de 
serem os mais bem informados sobre as consequ-
ências desse ato, reveladas pelos espíritos em várias 

Meu pai faleceu aos 49 anos, de alcoolismo, 
e minha mãe é alcoólatra. Ela vive internada 
para tratamentos psicológicos, sofre de síndrome 
do pânico, e quando eu saio com ela de carro 
ela acha que todos a estão seguindo, querendo 
matá-la. Meu irmão mais velho também é al-
coólatra. Não gosto de bebidas alcoólicas, não 
fumo, nunca usei drogas, mas tenho medo de 
tudo, invento coisas que não existem, não tenho 
confiança em mim. Sinto como se tivesse nas-
cido para não dar certo em nada. A única coisa 
que faço bem é cuidar da casa, então quase não 
saio e, como sou autônoma, não tenho muitos 
problemas com meu chefe, passo os dias inteiros 
trancada em casa. 

Ultimamente, tenho tido um grande problema: 
não tenho com quem conversar. Só penso em mor-
rer. Só choro! Não sei o que fazer, tenho medo de 
fi car sozinha. Ouço vozes de espíritos falando para 
eu beber e me matar. Acham que estou doente? 
Quero voltar a ser aquela pessoa que era antes, 
cheia de expectativas e de esperanças. Vivo em 
orações, porque sei que assim os espíritos obsessores 
não se aproximam muito de mim. (Selma Santos, 
São Paulo – SP)

Francisco Cajazeiras é clínico, cirurgião 
geral e membro da Associação 

Médico-Espírita do Ceará

A Dignitas não oferece a opção da eutanásia, 
que não tem amparo legal em seu país, e, pelo me-
nos em tese, analisa as solicitações sob parâmetros 
que devem excluir a incapacidade de decidir, pois 
se sabe que cerca de 90% dos suicídios em todo o 
mundo resultam de transtornos psiquiátricos.

Alguns bioeticistas, em nossos dias, fazem 
distinção entre eutanásia e suicídio assistido, mas, 
em boa parte das situações, o problema restringe-se 
muito mais a uma questão de palavras do que de 
semântica.

Deve-se entender eutanásia, termo empregado 
pela primeira vez, nesse contexto, pelo fi lósofo 

inglês Francis Bacon, como qualquer ação médica 
objetiva e intencional, direta ou indireta, escudada 
no desejo de por fi m ao sofrimento de pacientes 
terminais, que tencione a morte do paciente, como 
solução “terapêutica”. Nessas circunstâncias, a rea-
lização do ato médico caracteriza a eutanásia ativa, 
e a sua ausência deliberada, quando necessária, a 
eutanásia passiva ou ortotanásia. Quando o pa-
ciente pede a intervenção, diz-se que há eutanásia 
voluntária; mas se outros decidem por ele, ocorre 
eutanásia involuntária.

Então, se o suicídio assistido representa a “me-
dicalização” ou prescrição da morte, com manifesta 
intenção de dar cabo a uma situação clínica causa-
dora de dor e sofrimento, diagnosticada como de-
sesperadora por sua incurabilidade e terminalidade, 
qual a sua distinção da eutanásia ativa? 

Restam, é bem verdade, os casos em que os pa-
cientes não se enquadram na condição de paciente 
terminal, mas apenas se mostram profundamente 
insatisfeitos com suas condições de vida e de saúde, 
pelas restrições por elas impostas.

Analisando as duas situações aqui retratadas, 
fácil é concluir-se para o caso Joan tratar-se de 
eutanásia voluntária e ativa, entendida em nosso 
Código Penal como homicídio privilegiado. Já no 
caso do maestro, temos um homicídio simples ou 
qualifi cado, desde que se comprove o pagamento 
à clínica.

Uma das justifi cativas apresentadas na diferen-
ciação entre suicídio assistido e eutanásia baseia-se 

no fato de ser o próprio paciente que aciona os me-
canismos determinantes de sua morte: uso da droga 
letal, desligamento dos aparelhos de manutenção 
da vida, etc. No entanto, devemos considerar que 
o médico ou profi ssional de Saúde, para a realização 
do procedimento, usa seus conhecimentos profi ssio-
nais, com o intuito indisfarçável de por fi m à vida 
dos que o procuram, ou seja, há uma prescrição 
específi ca. Sendo assim, não é simplesmente pelo 
fato de os pacientes ingerirem ou acionarem, eles 
mesmos, os mecanismos de morte, que a respon-
sabilidade do profi ssional se extingue. É bastante 
lembrar que cabe ao médico responder pela pres-
crição de tratamentos que resultem em transtornos 
de saúde aos seus pacientes, desde que se confi gure 
a sua ilicitude ou impropriedade, como ocorre nos 
casos de imperícia e imprudência.

A designação suicídio assistido é, em minha 
opinião, uma tentativa eufemística de se evitar 
o termo eutanásia, haja vista seu alto nível de 
rejeição, na maioria dos países, seja pela perceptí-
vel ação negativa do médico, em total desacordo 
com o que dele se espera, seja pelo desgaste deste 
último vocábulo, decorrente do uso utilizado, em 
alguns momentos nevrálgicos da história, com fi ns 
políticos e anti-humanitários.

Prezada Selma,
Que a paz esteja em seu coração!
Lemos comovidos seu relato, que é a sua história 

de vida, e rogamos a Deus que os bons espíritos 
possam permanecer inspirando e sustentando você. 
O alcoolismo é o vício tolerado socialmente, mas 
capaz de destruir silenciosamente as raízes mais 
nobres que sustentam o ser sobre a Terra, que são as 
raízes da estrutura familiar. Ninguém nasce conde-
nado ao vício, mas as predisposições se apresentam, 
o ambiente social se torna propício e cabe a cada 
espírito lutar arduamente para permanecer na in-
tegridade, sem ceder, o que é sinal da expiação que 
cada um se impõe, nem sempre vencida.

Seu lar de origem é o berço de suas necessidades. 
O alcoolismo de seu pai, precocemente falecido, e 
as manifestações delirantes de sua mãe, sugestivas 
de psicose esquizofrênica agravada ou induzida pelo 
álcool, são difi culdades que se apresentaram desde 
cedo a você, repetindo uma história infelizmente 
tão frequente em muitas famílias de nossas cidades.

A infância é determinante do futuro psíquico 
dos homens. Mesmo antes de nascermos, nossas 
necessidades de reparação na presente reencarnação 
afl oram-se no psiquismo na forma de complexos 

inconscientes, que tendem a repetir a história que 
os geraram. Assim, nossos familiares são atraídos 
uns aos outros, pela afi nidade gerada por esses 
complexos, formando os lares onde a presença da 
dor se faz entre todos, numa história que necessita 
ser modifi cada, para a felicidade de cada ser.

A Psicanálise apropriadamente faz a leitura 
desses complexos, ao interpretá-los como respon-
sáveis pelas manifestações chamadas neuróticas, 
que a Psiquiatria de hoje nomeia em classifi cações 
diferentes, mas não compreende sua origem anterior 
ao nascimento, visto se limitar à reencarnação atual 
como foco de atuação.

Nem a Psicanálise e nem a Psiquiatria compreen-
dem que esses complexos são verdadeiros chamarizes 
de processos obsessivos, funcionando como convites 
incessantes à atuação de espíritos perversos, que se 
comprazem no mal ou na vingança.

No seu caso específi co, sua história ainda está 
em suas mãos. Por mais que seja difícil se libertar 
desses complexos, o auxílio de um psicólogo ca-
pacitado pode auxiliá-la no fortalecimento de seu 
psiquismo, trazendo de volta as energias mentais 
que se perdem nas manifestações desses complexos, 
na neurótica repetição de uma história que deve ser 

vencida, na compulsão à repetição desse chamado 
pulsão de morte.

Mas, além do auxílio psicoterápico, o auxílio 
da casa espírita lhe dá a sustentação para resistir 
às suas tendências, para fortalecer as barreiras de 
proteção espiritual, para afastar os maus espíritos e 
libertá-la da obsessão espiritual. Mas tudo depende 
inicialmente de você, do seu desejo íntimo, da sua 
determinação em vencer.

Crie o hábito da oração em família, o culto 
do lar, tão divulgado pelo nosso querido Chico 
Xavier e praticado por milhares de famílias em 
todo o mundo. Tenha como livro de cabeceira O 
Evangelho Segundo o Espiritismo e a coleção Pão 
Nosso, de Emmanuel. Faça deles leitura diária, 
mesmo que breve.

Enfrente a vida, não se deixe paralisar, a vitória 
sobre a morte não se dá apenas na sobrevivência 
ao túmulo, mas no enfrentamento das nossas ex-
piações, mantendo a fé viva em Deus e nos bons 
espíritos. 

Sempre rogando por você,
Jorge Cecílio Daher

Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil)

Um caso a cada 45 segundos no mundo
C L Á U D I A  S A N T O S

O Centro de Valorização da Vida (CVV), que trabalha 
há 47 anos com a prevenção ao suicídio, tem quase 2 
mil voluntários, atendendo a um serviço telefônico, 24 
horas por dia, durante todo o ano. “São 1 milhão de cha-
madas por ano, uma a cada 33 segundos”, afirma Arthur 
Mondin (foto), presidente do CVV. “Vivemos numa 
época em que os valores tradicionais foram perdendo 
força, em que o ‘ter’ parece tornar-se mais importante 
do que o ‘ser’ e que o individualismo está em primeiro 
lugar. Se quisermos fazer o nosso mundo melhor, com 
a vida valorizada, devemos ser mais solidários. Isso é 
fundamental para o nosso planeta”, acredita. 

obras psicografadas e pelo próprio Allan Kardec, em 
O Céu e o Inferno, os espíritas pouco falam sobre o 
tema nas casas que frequentam. “Todos nós sabemos 
que o suicídio é a ruptura de um projeto de vida na 
Terra e devemos alertar todos para esse fato”, lembra 
Trigueiro. A casa espírita está preparada para lidar 
com o suicídio? “Claro, quem estaria mais bem 
preparado para isso? Sabemos o que acontece com 

os suicidas, temos informação consolidada sobre 
isso. Temos de expor mais o assunto e alertar para 
as consequências desse ato!”, avisa Trigueiro. 

Sobre o tema, o jornalista recomenda os se-
guintes livros:

O Céu e o Inferno, Allan Kardec, Editora FEB. 
As mensagens mediúnicas transmitidas por espíritos 
que se suicidaram na Terra compõem o capítulo V 
da obra. Através de seus relatos, é possível com-
preender o drama que se abate sobre aqueles que 
buscam alívio ao sofrimento. 

Memórias de um Suicida, obra mediúnica 
psicografada por Yvonne A. Pereira, Editora FEB, 
considerada referencial pelo Movimento Espírita 
para a compreensão dos problemas espirituais cau-
sados pelo ato suicida.

Suicídio e suas Consequências – O suicida 
no mundo espiritual e ao reencarnar, de Gerson 
Simões Monteiro, Editora Mauad, Rio de Janei-
ro, 2000. Compilação de mensagens mediúnicas 
psicografadas por Chico Xavier e Divaldo Pereira 
Franco sobre o problema do suicídio em seus mais 
variados aspectos.

Suicídio – Uma Morte Evitável, Humberto 
Corrêa e Sérgio Perez Barrero, Editora Athe-
neu, SP, 2006. É um livro científico, escrito 
por profissionais da área de Saúde, reunindo o 
mais completo conjunto de informações sobre 
o fenômeno do suicídio no Brasil, no mundo, 
ao longo da história. Pode ser adquirido pelo 
telefone 0800-267753.

Os números do CVV

Trigueiro: “É preciso falar mais do assunto”

Cláudia Santos

Cláudia Santos
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Curiosas observações Com os recém-chegados do Umbral

M A R J O R I E  A U N

Marjorie Aun 
(contato@marjorieaun.com.br) é arquiteta, 

ilustradora e membro do Grupo Espírita 
Cairbar Schutel, na capital paulista

espiritualidade
cultura e

Chico Xavier nas telas de cinema

O que poderia parecer um sonho para a maioria 
dos espíritas há alguns anos já vem se materiali-
zando com todos os pormenores em locações nas 
cidades de Paulínia, no interior de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Uberaba, em Minas Gerais, 
mobilizando equipes técnicas e grandes nomes do 
meio artístico nacional. Trata-se, como alguns já 
sabem, do tão esperado longa-metragem que conta 
a vida de Francisco Cândido Xavier. Com roteiro 
baseado no livro As Vidas de Chico Xavier, de 
Marcel Souto Maior, e direção de Daniel Filho, o 
fi lme tem previsão de estreia para abril de 2010. 

Atores importantes participam do fi lme, como 
Cristiane Torloni, Tony Ramos, Cássia Kiss, 
Giovanna Antonelli e Pedro Paulo Rangel, além 
dos três atores destacados para representarem 
Chico em diferentes idades: o menino Matheus 
Costa, para os primeiros anos da história; Ângelo 
Antônio, na fase adulta; e Nélson Xavier, para as 
últimas décadas da vida do médium. 

O longa está sendo produzido pela Globo Fil-
mes, da qual Daniel Filho é coordenador, e pela 
Sony Pictures. Orçado em R$ 7 milhões, é um 
dos fi lmes mais caros já feitos no Brasil. E, como 
que para certifi car o público não espírita de que 
não se trata simplesmente de um fi lme destinado 
a cativar novos adeptos para a Doutrina, as prin-
cipais mentes pensantes do projeto confessaram-se 
materialistas ou provenientes de outras religiões. 
Daniel Filho e o ator Nélson Xavier, por exemplo, 
não são seguidores do Espiritismo, mas sim admi-
radores do médium.

A exemplifi cação tão sublime e irretocável 
do amor cristão faz de Chico Xavier um nome 
respeitado por todos os brasileiros. Sempre hu-
milde, abnegado e incansável, trabalhou de tal 
forma para a Obra Divina que, naturalmente, 
transformou-se num homem admirado e amado 

Próximo da meia-noite, Narcisa pediu a André 
Luiz que esperasse a chegada do grupo dos Sama-
ritanos, junto ao grande portão das Câmaras. A 
caminho, André vibrava com a natureza. “Aquele 
ar embalsamado fi gurava-se-me uma bênção. 
Nas Câmaras, apesar das janelas amplas, não 
experimentava tamanha impressão de bem-
estar.” Recordava os primeiros dias na Colônia e, 
naturalmente, os familiares que deixara na Crosta. 
Que teria sucedido a Zélia e aos fi lhinhos? Por 
que razão ninguém tocava em assuntos do seu 
antigo lar, nem mesmo sua mãe? Tudo indicava 
que tinha de esquecer os problemas carnais, no 
entanto, a saudade do lar era imensa. Sentia-se 
como um náufrago em praia desconhecida.

“Em verdade, muito amara a companheira 
de lutas e, sem dúvida, dispensara aos fi lhinhos 
ternuras incessantes; mas, examinando desapai-
xonadamente minha situação de esposo e pai, 
reconhecia que nada criara de sólido e útil no 
espírito de meus familiares. Tarde verifi cava esse 
descuido.” 

No início, sua incompreensão da vida no além 
era grande; indagava-se qual teria sido a situação da 
esposa e dos fi lhinhos após sua partida. Ainda engol-
fado nesses pensamentos, chegara à grande cancela.

Instantes depois, avistou dois vultos, pareciam 
homens vestidos de substância semiluminosa. “Dos 
pés e dos braços pendiam fi lamentos estranhos, 
e da cabeça como que se escapava um longo fi o 
de singulares proporções. Tive a impressão de 
identifi car dois autênticos fantasmas.”

Assustado, voltou correndo às Câmaras para 
relatar o fato; Narcisa explicou-lhe que se tratava 
de espíritos evoluídos, encarnados em missão 
redentora, que podiam abandonar o corpo físico 
e transitar livremente no plano espiritual. Os 
fi lamentos que observou são singularidades que 
os diferenciam de nós outros. (...) São criaturas 

extraordinariamente espiritualizadas, apesar de 
obscuras ou humildes na Terra.

No portão, após longos minutos, Narcisa e An-
dré Luiz ouviram o latido dos cães que precediam a 
caravana dos Samaritanos. Narcisa esclareceu que 
eles eram de grande importância para a proteção 
contra os monstros que habitam o Umbral. Por fi m, 
surgiu a caravana por inteiro: além dos cães, havia 
seis grandes carros, tipo diligência, puxados por 
animais semelhantes aos muares terrestres; acima 
deles, voavam pássaros de grande porte que emitiam 
sons específi cos. 

Indagada por André Luiz se seria possível a 
utilização de outro meio de transporte, como, por 
exemplo, o aeróbus, Narcisa explicou que não, 
devido à densidade da matéria das regiões onde 
excursionavam. Poderiam, sim, construir um veí-
culo apropriado às necessidades, mas, por ordens 
superiores, utilizavam o meio de transporte mais 
conhecido dos assistidos, para não traumatizá-los. 

“Os cães facilitam o trabalho, os muares 
suportam cargas pacientemente e fornecem calor 
(...); e aquelas aves (...), que denominamos íbis 
viajores, são excelentes auxiliares dos Samarita-
nos, por devorarem as formas mentais odiosas e 
perversas, entrando em luta franca com as trevas 
umbralinas.”

Com a chegada da caravana, avolumava-se 
o trabalho, Narcisa foi obrigada a interromper o 
diálogo.

Pontos de destaque para estudo:
1) A saudade dolorida do lar e as razões da 

ausência de notícias.
2) Desdobramento dos encarnados: livre trân-

sito dos mais evoluídos.
3) Caravanas de resgates nas regiões do Umbral.
4) Função dos animais, das aves e dos meios de 

transporte no além. 

Após os devidos cuidados com os animais e ve-
ículos utilizados pela caravana, os pacientes foram 
conduzidos às Câmaras. Todos os servidores estavam 
envolvidos na tarefa de transporte e socorro aos recém-
chegados, inclusive os próprios Samaritanos. “Alguns 
enfermos portavam-se com humildade e resignação; 
outros, todavia, reclamavam em altas vozes.”

Observando uma senhora que descia com 
difi culdade de uma das carruagens, André Luiz 
aproximou-se, e ouviu-a dizer: “Cruzes! Credo! 
Graças à Providência Divina, afastei-me do 
purgatório... Ah! que malditos demônios lá me 
torturavam! Que inferno! Mas os Anjos do Senhor 
sempre chegaram.”

Esquecido das recomendações de Dona Laura 
quanto à curiosidade sem proveito, André deu cor-
da, perguntando se ela vinha de longe. A senhora 
contou que havia sido uma mulher boa, muito reli-
giosa, caridosa, mas não escapara às artes de satanás. 
Ao deixar o corpo, foi cercada de seres monstruosos 
que a sequestraram e prenderam. Apesar da demora 
na prisão, não perdera as esperanças de ser resga-
tada pelos anjos, por haver deixado dinheiro para 
a celebração de missas mensais por seu descanso.

Curioso, André Luiz perguntou se ela não havia 
procurado saber as razões de sua demora naquelas 
paragens. Fazendo o sinal da cruz, a senhora res-
pondeu que não, pois tinha sido uma boa religiosa, 
embora não estivesse livre de pecar. Era rica, tinha 
vida calma, mas de quando em quando via-se obri-
gada a castigar os escravos com severidade. Alguns 
morriam no tronco. Outras vezes, dera ordem para 
que escravas fossem vendidas, separando-as de 
seus fi lhos. A consciência, às vezes, a incomodava, 
mas quando isso ocorria, confessava os pecados, 
era absolvida, cumpria os deveres religiosos e tudo 
voltava ao normal.

Espantado, André quis doutriná-la. Lembrou que 

a paz obtida através da absolvição é falsa. E, perante 
Deus, os escravos são nossos irmãos. A mulher reagiu: 
Escravo é escravo. Haviam nascido para o trabalho 
e para viver nas senzalas. Se assim não fora, os bispos 
não teriam escravos. “Padre Amâncio, nosso virtuoso 
sacerdote, disse-me na confi ssão que os africanos são 
os piores entes do mundo, nascidos exclusivamente 
para servirem a Deus no cativeiro.” Via-os, assim, 
como seres perversos, fi lhos de satã. A lei de liber-
tação da escravatura, em 13 de maio de 1888, agravou 
sua doença, levando-a à morte, nesse mesmo mês. 
Desde então, os demônios, também africanos, segundo 
suas palavras, a atormentavam incessantemente. Em-
bora tenha deixado dinheiro, em testamento, supunha 
que os sobrinhos tenham se esquecido de pagar as 
missas, por isso sofrera nas mãos deles.

André Luiz sentiu-se tentado a continuar a 
conversa, mas Narcisa interveio, lembrando-o que 
todos estavam em trabalho de socorro aos doentes 
e perturbados e a conversação não traria proveito 
algum. “Os dementes falam de maneira incessan-
te, e quem os ouve, gastando interesse espiritual, 
pode não estar menos louco.” 

Envergonhado, André, retomou a tarefa. A mu-
lher ia começar todo o discurso novamente. Narcisa, 
porém, convidou-a, com bondade, a não comentar 
o mal. Pediu ainda que chamassem Nemésia para 
que a paciente fosse acomodada na ala feminina.

Pontos de destaque para estudo:
1) Analisar os estados psicológicos e espirituais 

dos resgatados do Umbral.
2) Noções de Céu, Purgatório, Inferno. Falsa 

libertação da consciência culpada.
3) Orgulho de casta, de posição social x prin-

cípios cristãos.
4) Evitar conversação inútil. Ouvir os dementes, 

sem ser um deles.

por todo o povo, independentemente de crenças 
ou rótulos exteriores.

Nélson Xavier disse, em recente entrevista para 
um site de notícias, que o projeto do fi lme começou 
há cinco anos. “O Marcel Souto Maior me mandou 
o livro e um bilhete dizendo que gostaria que eu 
interpretasse o Chico. Li o livro e fi quei estarrecido 
com o poder de Chico (...). Liguei para o Daniel 
Filho, que é uma pessoa com quem não tenho rela-
ção regular, e disse: ‘Sei que você vai dirigir Chico 
Xavier e eu quero fazer.’ (...) Segui minha vida, até 
que um dia ele me ligou e disse: ‘A resposta é sim.’ 
Quando caí em mim, tive uma crise de choro.”

Nélson conta que, logo no início dos trabalhos, 
dirigiu-se para Uberaba, na casa onde Chico morou, 
e para a cidade natal do médium, Pedro Leopoldo. “É 
um lugar de paz. Todos os lugares que ele frequentou 
são carregados de uma energia arrebatadora.”

Muitos espíritas que possuem amigos de outras 
religiões já puderam, certamente, comprovar a for-
ça de Chico no imaginário brasileiro. O médium, 
que engrandeceu a literatura espírita com mais 
de quatro centenas de obras maravilhosas, ultra-
passa as barreiras do preconceito e da ignorância 
quando se trata de exemplifi car o amor e a cari-
dade. Quantas famílias, vindas das mais variadas 
posições socioeconômicas e de diferentes religiões, 
depositaram nele o principal motivo de buscarem 
o conforto espiritual na fé em Deus e na certeza 
da vida pós-morte!

Segundo Nélson Xavier, o longa-metragem 
“será um sucesso não só no Brasil quanto interna-
cional”. Sendo o cinema, no mundo atual, uma 
importante ferramenta de comunicação, nada 
mais profícuo do que utilizá-la para fi ns nobres, 
substituindo enredos cheios de violência e temas 
impróprios por algo fundamental para a humani-
dade: o exemplo do mais puro, desinteressado e 

sublime amor ao próximo deixado por Francisco 
Cândido Xavier, ao longo de seus 92 anos de vida.

Esperamos que o fi lme seja um sucesso de públi-
co e crítica e que, especialmente, seja fi el à nobreza 
espiritual de Chico. Aguardaremos com grande 
entusiasmo o resultado, esperando que tenham 
sido preservados os valores de amor, caridade e 
desapego cultivados pelo médium.

Sugestão de leitura: o livro Lições de Sabe-
doria (www.feeditora.com.br) traz a compilação 

de entrevistas do médium para a Folha Espírita 
ao longo de 23 anos, e aborda os mais variados 
temas da atualidade, tais como doenças, eutanásia, 
problemas com drogas, relacionamentos, amor ao 
próximo, fé e paz mundial.

Daniel Filho (centro) e os 
atores Ângelo Antônio, 
Matheus Costa e Nélson Xavier, 
que representam o médium em 
diferentes fases de sua vida

Divulgação / Ique Esteves
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Cornélio Pires
W A L T H E R  G R A C I A N O  J Ú N I O R

Walther Graciano Júnior é pedagogo 

(graciano@folhaespirita.com.br) 

Educa a Tua Alma

Precisamos melhorar nosso diálogo íntimo

Jornalista, escritor, poeta, folclorista e cantador, 
Cornélio Pires nasceu na cidade de Tietê, Estado 
de São Paulo, em 13 de julho de 1884. Com 17 
anos, chegou à cidade de São Paulo com o intuito 
de prestar vestibular para a Faculdade de Farmácia. 
Como não conseguiu passar, resolveu dedicar-se 
ao jornalismo. Trabalhou em alguns dos principais 
jornais, entre eles O Comércio de São Paulo e O 
Estado de São Paulo, onde desempenhou a função 
de revisor. 

Incentivado por seu primo, o grande jorna-
lista Amadeu Amaral, tornou-se regionalista, 
evidenciando-se, então, como um dos maiores 
divulgadores do folclore brasileiro. Por volta de 
1910, lançou o livro Musa Caipira, muito elogiado 
pela crítica, devido ao seu conteúdo tipicamente 
brasileiro. Segundo estudiosos de Literatura, ele 
conseguia registrar em seus textos o espírito do 
caboclo brasileiro através de suas expressões, 
humor e modo de falar. 

Foi autor de mais de 20 livros, nos quais 
procurou registrar o vocabulário, as músicas, os 
termos e expressões usados pelos “caipiras”. En-
tre eles: O Monturo, em 1911; Versos, em 1912; 
Tragédia Cabocla, em 1914; Quem Conta um 
Conto, em 1916; Cenas e Paisagens de Minha 
Terra, publicado em 1921 por Monteiro Lobato 
& Cia Editores; Conversas ao Pé do Fogo, tam-
bém em 1921; As Estrambóticas Aventuras de 
Joaquim Bentinho, em 1924; Patacoadas, Ane-
dotas, Simplicidade e Astúcia de Caipiras, 1926; 
Seleta Caipira e o Almanaque do Sacy, ambos 
em 1927; Mixórdia, Anedotas e Caipiradas, 
1928; Continuação das Estrambóticas Aventuras 
de Joaquim Bentinho (o Queima-Campo), em 
1929; Tarrafadas, em 1932; Sambas e Cateretês, 
e Chorando e Rindo, em 1933; Só Rindo, Ta no 
Bocó..., e Quem Conta um Conto... e Outros 
Contos, em 1934; Enciclopédia de Anedotas e 
Curiosidades, em 1944.

Após encerrar a carreira jornalística, Cornélio 
Pires organizou o Teatro Ambulante Cornélio 
Pires. Ia de cidade em cidade apresentando o que 

música 

papo
cabeça

(WGJ)

Junho de 1980. Chico Xavier, em entrevista à 
Folha Espírita, esclarece sobre a crescente onda de 
violência que assustava o País e o mundo. 

Dra. Marlene Nobre pergunta:
– Chico, estamos diante de uma onda crescente 

de violência em todo o mundo. A que os espíritos 
atribuem essa ocorrência? Gostaria que você se 
detivesse também no problema dessa corrida da 
população às armas, para a defesa pessoal. Como 
você vê tudo isso?

Chico responde:
– Temos debatido esse problema com diversos 

amigos, inclusive com nossos benfeitores espirituais, 
e eles são unânimes em afi rmar que a solidão gera o 
egocentrismo, e esse egocentrismo exagerado recla-
ma um espírito de autodefesa muito avançado, em 
que as criaturas às vezes se perdem em verdadeiras 
alucinações. Então, a violência é uma consequência 
do desamor que temos vivido em nossos tempos, 
conforto talvez excessivo que a era tecnológica nos 
proporciona. A criatura vai se apaixonando por 
facilidades materiais e se esquece de que nós preci-
samos de amor, paciência, compreensão e carinho. 
A ausência desses valores espirituais vai criando essa 
agressividade exagerada no relacionamento entre as 
pessoas ou entre muitas das pessoas de nosso tempo. 
De modo que precisaríamos mesmo de uma campa-
nha de evangelização, de retorno ao Cristianismo 
em sua feição mais simples, para que venhamos a 
compreender que não podemos pedir assistência 
espiritual a um trator de esteira, que não podemos 
pedir socorro a determinados engenhos que hoje 
nos servem como recursos de pesquisas em pleno 
fi rmamento, nós precisamos desses valores de uns 
para com os outros. Quando nos voltamos para o 
sentimento, para o coração, acreditamos que tanto 
a violência, como a corrida às armas para a defesa 
pessoal decrescerão ao ponto mínimo e vamos extin-
guindo isso, pouco a pouco, à medida que crescemos 
em manifestações de amor, reciprocamente.

Julho de 2009. A Secretaria Especial de Direi-
tos Humanos apresentou o relatório de um estudo 
feito pelo Laboratório de Análise da Violência da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), 
em parceria com o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef) e com o Observatório de Favelas, 

Violência, consequência do desamor

Fontes:
Livro Lições de Sabedoria, Chico Xavier nos 23 Anos da Folha 

Espírita – Dra. Marlene Nobre – Editora Fé – www.folhaespirita.
com.br/

Jornal Folha de São Paulo – www.folha.uol.com.br/
Jornal O Estado de São Paulo – www.estado.com.br

em que pelo menos um em cada 500 adolescentes 
brasileiros será morto antes de completar 19 anos. 
O número de jovens mortos chegará a 33.504 entre 
2006 e 2012.

O levantamento, baseado nas informações sobre 
jovens de 12 a 19 anos de 267 municípios brasileiros 
com mais de 100 mil habitantes, calcula pela pri-
meira vez o Índice de Homicídios na Adolescência 
(IHA), que mede a probabilidade de um adolescen-
te ser assassinado. O valor médio do IHA brasileiro 
é de 2,03 – ou seja, de cada mil adolescentes, 2,03 
serão vítimas de homicídio antes de completar os 
19 anos. Isso signifi ca que há uma estimativa de 13 
assassinatos diários de jovens de 2006 a 2012, sendo 
que metade desses crimes acontecerá nas capitais. 

As principais causas obedecem aos seguintes 
percentuais: homicídios - 46%; mortes naturais - 
26%; acidentes - 22%; suicídios - 3%; e mortes 
mal defi nidas - 3%. A chance de um jovem morrer 
por arma de fogo é três vezes maior na comparação 
com outras armas.

Segundo o professor Inácio Cano, membro do 
Laboratório de Análise da Violência da UERJ, o 
Brasil é um dos países mais violentos da América 
Latina, seguido apenas de El Salvador e Venezuela. 
“Isso levando-se em consideração que a América 
Latina já é uma das regiões mais violentas do 
mundo”, relata. Avaliou, ainda, que no País há um 
“problema central” de violência letal. Para Cano, 
as políticas públicas brasileiras estão voltadas para 
a violência contra o patrimônio, quando deveriam 
priorizar a violência contra a vida.

“Está na hora de o Brasil mudar suas priorida-
des”, disse, ao ressaltar que a probabilidade de um 
adolescente brasileiro ser vítima de arma de fogo 
chega a ser três vezes maior do que a de ser assas-
sinado de outra forma. “A arma de fogo tem de ser 
sempre foco em qualquer política de prevenção.”

o escritor Joffre Martins Veiga caracterizava como 
“humor saudável, isento das imoralidades, que 
refl etia a pureza de sua alma e seu caráter”.

Além da Literatura, foi o primeiro a gravar 
um disco de música caipira, que divulgava através 
dos espetáculos. De formação Presbiteriana, não 
convicta, começou a se interessar pelo Espiritis-
mo através dos fenômenos mediúnicos ocorridos 
com ele mesmo em algumas viagens. Inclusive 
comunicações do espírito Emílio de Menezes que 
o deixaram muito impressionado. Foi então que 
começou a estudar as obras espíritas, entre elas as 
de Allan Kardec, Léon Denis, Albert de Rochas e 
alguns livros psicografados pelo médium Francisco 
Cândido Xavier. 

Em 1944, escreveu seu primeiro livro espírita: 
Coisas do Outro Mundo. Nesse mesmo ano, recebeu 
mensagem mediúnica do doutor Bezerra de Mene-
zes: “Calma, meu amigo... calma... chegaste à Fonte 
da Água Viva, mas toma-a aos poucos... Cuidado, 
muito e muito cuidado com o fanatismo; ele é mil 
vezes pior que a descrença.”

Interessado pelos fenômenos físicos de materia-
lização, em 1947 lançou seu segundo livro espírita: 
Onde Estás, ó Morte, com várias fotos de espíritos 
materializados. 

Pouco antes de sua desencarnação, ocorrida em 
São Paulo em 1958, comprou uma grande chácara 
na cidade de Tietê e deu início à construção de uma 
casa para abrigar crianças carentes que ele mesmo 
denominou “A Granja de Deus”.

Dezenove anos depois de seu desencarne, é lan-
çado o livro Baú de Casos, de sua autoria mediúnica, 
psicografado por Francisco Cândido Xavier, com o 
prefácio de Emmanuel: “Cornélio Pires, o irmão e 
companheiro, aqui nos oferta suas experiências e 
anotações, apontamentos e avisos, traduzidos em 
lições por vezes risonhas, mas sempre tocadas de 
realidade e elevação.” 

Querido amigo leitor. Nesta edição discorrere-
mos sobre a importância do diálogo interior para 
alcançarmos o almejado equilíbrio espiritual. É isso 
mesmo! Você já percebeu que a pessoa com a qual 
mais conversarmos durante o dia é conosco mesmo?

Quantas vezes, no auge dessa conversa íntima, 
deixamos escapar expressões verbais percebidas 
por todos à nossa volta como: “Eu sou um gênio!”, 
“Como sou burra!”, “Seu idiota!”

Que tipo de diálogo você mantém consigo mes-
mo? Que pensamentos têm nutrido sua conversa 
íntima? Você já se fez essas perguntas?

Gente! A vida realmente não é fácil pra nin-
guém. Sabemos que estamos encarnados na Terra 
passando por um processo de aprendizado, onde, 
necessariamente, temos de vencer as provas e res-
gatar os erros do pretérito. 

As experiências das vidas passadas nos dei-
xaram marcas profundas no caráter. Tais marcas 
se expressam por vezes na forma de tristeza sem 
razão aparente, de complexos de inferioridade ou 
de superioridade, de medo exagerado, de raiva e 
desprezo ao que somos e ao modo em que vivemos.

No livro Pensamento e Vida, psicografado por 
Chico Xavier, o sábio mentor Emmanuel esclarece 
que a nossa mente refl ete o que pensamos, mas 
também capta os pensamentos de outras mentes 
situadas nas mesmas ondulações vibratórias que as 
nossas, obedecendo à lei da afi nidade.

Assim, quando “conversamos conosco”, esse diá-
logo traduz o que sentimos em relação a nós mesmos, 
somado às percepções e impressões de outras criaturas, 
encarnadas ou desencarnadas, que nos retornam nessa 
troca incessante na rede de afi nidades.

Desta forma, ao nos expressarmos no mundo 
exterior, estaremos, apesar das máscaras que usa-
mos, repercutindo o que realmente acreditamos em 
relação a nós, apesar do esforço em nos mostrarmos 
diferentes.

E como fi camos então? Tudo o que fazemos es-
tará perdido? Nada do que fazemos terá valor para 
o nosso crescimento espiritual? 

Obviamente, não é bem assim, pois todo o 
esforço na atitude correta conta a nosso favor no 
processo evolutivo. 

No entanto, lembremos da importância da fé 
nesse contexto. Eu a vejo como um remédio in-
falível para a melhoria do nosso diálogo interior. 
Porque a vida é uma bênção divina e uma oportu-
nidade para que possamos resolver os problemas 
que trazemos no íntimo da alma. Aceitemos essa 
verdade de coração e pensamento abertos.

Analisemos, por exemplo, qual é nosso primeiro 
pensamento diante de uma situação sobre a qual 
precisamos tomar uma atitude, ou de um problema a 
ser resolvido em qualquer campo da vida, quer seja 
familiar, profi ssional, afetivo ou social.

O que pensamos?: “será que vai dar certo?”, “não 
sou bom o bastante”, “quando chega a minha vez é 
sempre difícil”, “para os outros é sempre mais fácil”. 
Ou você pensa: “eu não preciso disso”, “eles são uns 
incompetentes e eu é que não vou me submeter”.

Perceba que quaisquer desses pensamentos tra-
duzem a falta de fé em nós mesmos. Isso indica que o 
nosso diálogo interior está apoiado na descrença do 
que podemos realmente ser e fazer. E pior, esse sen-
timento será reforçado pelas sugestões mentais que 
captamos no mesmo nível, lembra-se? Não preciso 
discorrer aqui os incontáveis desconfortos físicos e 
mentais que experimentamos quando enfrentamos 
tais condições, que vão desde a simples dor de cabe-

ça, gastrites, nervosismos, até a depressão, síndrome 
do pânico e outros distúrbios psíquicos. 

Em suma, se não acreditamos em nós, nas nos-
sas potencialidades, é porque não temos fé, e sem 
fé qualquer esforço de evolução espiritual para a 
qual estamos todos destinados é muito mais difícil 
e doloroso.

Comecemos hoje a qualifi car melhor nosso 
diálogo íntimo com mensagens de otimismo e de 
paciência para conosco, pois assim também esta-
remos recebendo reforços de ânimo e otimismo de 
outras mentes situadas na mesma faixa, criando, 
desse modo, um círculo virtuoso dentro de nós, que 
nos fortalece e nos torna pessoas mais confi antes 
e capazes de esparzir, sem medo de perder, todo o 
bem que existe em nós em favor de um planeta 
Terra melhor.

Certamente também somos aquinhoados com 
todo o amor que nos retorna!

Vamos pensar nisso e decidir nos tratar com 
mais carinho!
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R I C H A R D  S I M O N E T T I

Capins

Richard Simonetti (simonetti@
folhaespirita.com.br) é escritor e 
presidente do Centro Espírita Amor e 
Caridade, em Bauru (SP)

Quando alguém perguntava a Chico sobre sua 
sucessão, o médium respondia, invariavelmente:

Morre um capim, nasce outro.
Ele jamais assumiu a condição de maior médium 

psicógrafo de todos os tempos, um divisor de águas 
no Movimento Espírita. Sua contribuição em favor 
da Doutrina foi tão grandiosa que, literalmente, po-
demos dividir o Movimento em antes e depois dele.

Em sua modéstia situava-se apenas como mais um 
capim, desses que nascem e morrem o tempo todo.

***
Não obstante, há quem insista na questão 

sucessória. 
Quem substituirá Chico Xavier como intérprete 

maior da Espiritualidade?
Resposta negativa. 
Não há ninguém com seu potencial mediúnico 

nem com sua grandeza espiritual, que lhe deram 
condições para refl etir as luzes da Espiritualidade 
sem distorções, sem desvios, sem sombras...

Acresça-se o fato de que o Movimento Espírita 
não está institucionalizado, não existe uma hierar-
quia a ser observada, com cargos defi nidos, como 
médium principal a ser substituído em sua falta.

E tudo o que podemos esperar dos capins que 
surgem é o cuidado com o mandato mediúnico, a 
exprimir-se em disciplina, humildade e fi delidade 
à Doutrina.

***
São tópicos que merecem nossa refl exão, nos 

quais Chico pontifi cou.

Disciplina.
Não é novidade nenhuma que a recomenda-

ção básica feita por Emmanuel a Chico, quando 
iniciou, muito jovem, seus labores mediúnicos, foi 
a observância de um comportamento disciplinado, 
envolvendo horários de atuação, assiduidade, per-
severança e, sobretudo, dedicação à causa espírita.

E quando surgiam as tentações de amigos que 
o convidavam para festas, homenagens, viagens, 
informava, bem-humorado:

– Por aqui sou um burro bem vigiado. Se sair 
por aí, vou dar coices a torto e a direito... Deixem 
o burro preso e feliz onde está.

Humildade.
Dizem os mentores espirituais que os médiuns 

são grandes devedores e que o exercício mediúnico 
é uma bênção para eles, oferecendo-lhes o ensejo de 
servir em favor de sua própria reabilitação.

Refl etindo sobre essa afi rmativa, um dirigente 
de reuniões mediúnicas comentava:

– Tenho a impressão de que, em grande parte, 
a origem dos comprometimentos dos médiuns no 
passado foi a soberba, porquanto é o que marca sua 
atuação no presente. Se você quer comprar briga 
com um médium, critique seu trabalho, aponte 
falhas na sua atuação. Ainda que sua intenção seja 
boa, no sentido de ajudá-lo, ele nunca o perdoará.

Talvez haja certo exagero em suas ponderações, 
mesmo porque não devemos generalizar, mas não 
está longe da realidade. 

Como Chico foi um missionário, não um 
resgatário, jamais teve problemas nesse sentido, 
oferecendo exemplos marcantes de humildade, 
burrico a serviço dos espíritos, como dizia, sem 
jamais escoicear. 

Fidelidade à Doutrina.
Vezes inúmeras, durante seu apostolado medi-

único, Chico reportou-se aos rigores impostos por 
Emmanuel com relação à Doutrina Espírita.

E dizia-lhe: 
– Se alguma vez eu ou os Espíritos que se ma-

nifestam por seu intermédio, nos afastarmos de 
Kardec, fi que com Kardec.

Esse cuidado, infelizmente, não tem sido obser-
vado por médiuns de razoáveis possibilidades no 
campo mediúnico, mas esquecidos de estabelecer o 
confronto entre sua produção mediúnica e a Codi-
fi cação, produzindo revelações que apenas revelam 
seu descuido em relação ao assunto.

É por isso que nascem capins o tempo todo, mas 
difi cilmente teremos outro Chico Xavier.

Waldenir Aparecido Cuin 
(wcuin@folhaespirita.com.br) é 
administrador de empresas, escritor e 
pres. da Associação Benefi cente Irmão 
Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W . A . C U I N

“Vinde a mim, todos vós que sofreis e que estais 
sobrecarregados e eu vos aliviarei.” (Jesus – Mateus, 
cap. XI, v. 28)

Anselmo acabara de adentrar ao estabelecimen-
to comercial quando sente que alguém lhe toca o 
ombro. Vira-se rapidamente, procurando por quem 
despertou sua atenção.

Diante de seus olhos, uma criatura serena a 
expressar leve e enigmático sorriso, rosto corado, 
bem vestido, barba feita, cabelos aparados.

– Anselmo, não está me reconhecendo?
– Meu amigo, percebo que sua fi sionomia não é 

estranha, mas, no entanto, não consigo reconhecê-
lo... desculpe-me...

– Que nada, Anselmo, muitas pessoas não mais 
me reconhecem, graças a Deus. Eu sou o Juvêncio... 
Juvêncio, o bêbado...

– Juvêncio, aquele que fi cava dias e noites em 
frente àquela “venda” beirando a estrada, sempre 
embriagado, dormindo ao relento, quase sem co-
mer, sem tomar banho, abandonado pela família... 
vivendo como um farrapo humano?

– Sim, sou o Juvêncio, mas agora o Juvêncio 
com letra maiúscula.

– Você desapareceu de lá, Juvêncio, e não mais 
tivemos notícias suas. Chegamos a pensar que algo 
desagradável tivesse lhe acontecido. Mas que ótima 
surpresa, meu irmão. Fico muito feliz por vê-lo 
assim. Como conseguiu tamanha mudança?

– Anselmo, depois de muito sofrimento naquele 
local, nem mesmo sei a razão, deixei aquele recanto, 
mas acabei encostando em outra “venda” e o mar-
tírio continuou por mais algum tempo.

Certo dia, percebi que um senhor respeitável, 
durante um bom tempo, me observou enquanto eu 
estava recostado na parede da “venda”, alcoolizado, 
mas lúcido o sufi ciente para notar que ele me olhava 
profundamente.

Tempos depois, esse mesmo senhor de mim se 
aproximou e perguntou se eu gostaria de trabalhar 
em sua propriedade. Fazer serviços gerais. Ele me da-
ria um quarto e comida, além de certo pagamento.

Surpreso, vi em seu olhar tamanha generosidade 
que não tive outra escolha senão acompanhá-lo até 
minha nova morada.

Da propriedade ele não permitia que eu saísse 
sozinho e certo dia disse que precisava de um grande 
favor meu, pois que ele era espírita e duas vezes por 
semana frequentava um centro espírita na cidade, 
mas tinha medo de sair à noite sozinho. Queria 
minha companhia. 

No centro espírita, fui muito bem recebido, 
tratado com um carinho e tamanha atenção que 
jamais tivera antes. Naquele dia, participei, com 
o patrão, de um estudo, mas um estudo diferente, 
muito interessante...

Voltamos ao centro espírita outras vezes, e sem-
pre o mesmo carinho e a mesma gentileza... Aqueles 

Uma história real

irmãos, conhecendo minha tragédia moral, sempre 
me incentivando a não mais ir até a “venda”.

O tempo foi passando, fui resistindo ao vício, 
aceitando os convites para as diversas atividades 
no centro espírita, melhorando... melhorando... 
melhorando...

Anselmo, o mais interessante dessa história toda 
é que aquele irmão que de mim se apiedou fez tudo 
de caso pensado.

Quando ele me observou, pela sua vidência mediú-
nica, identifi cou inúmeros espíritos ao meu redor, todos 
embriagados como eu. Logo percebeu que eu tinha a 
queda para o vício, mas que bebia também pela infl u-
ência de criaturas desencarnadas viciadas no álcool.

Em conversa com os companheiros do centro, 
combinaram a estratégia. Ele me levaria para a sua pro-
priedade rural como um trabalhador, embora sabendo 
que pouco faria devido às minhas precárias condições 
físicas. Uma vez acolhido em suas dependências, por 
certo, ganharia minha confi ança e então acharia um 
caminho para que eu fosse ao centro espírita, pois 
tinha certeza que, se me convidasse, eu não iria.

O caminho encontrado foi o “favor” que ele me 
pediu para acompanhá-lo ao centro nas duas noites 
da semana. Como eu poderia negar esse “favor”, se 
ele estava me acolhendo como um familiar seu?

Chegando ao centro, todos já sabiam quem era 
eu e tudo fi zeram para que me sentisse valorizado, 
como um fi lho de Deus, um irmão, um amigo, coisa 
que há muito não sabia o que era.

Esse homem, Anselmo, me pagou salários por 
um ano, sendo que pouco fi z por ele no trabalho, 
diante das difi culdades físicas que apresentava.

Essa é a minha história que você não conhecia. 
História que começou com um profundo gesto de 
amor, nascido de um coração realmente caridoso. 
História construída a partir do instante em que al-
guém acreditou em mim e me deu uma oportunidade.

Hoje eu sou o Juvêncio que está diante dos seus 
olhos. Recuperei minha família, minha dignidade, 
minha estima...

***
Inúmeras pessoas conheceram o Juvêncio, vi-

ram-no mergulhado no alcoolismo e no sofrimento. 
Passaram de largo, riram, gracejaram, humilharam... 
indiferentes e insensíveis à sua dor.

Mas um homem, munido do espírito cristão, 
verdadeiramente virtuoso, movimentou sua ini-
ciativa e boa vontade, colocando no pedestal da 
dignidade aquela criatura que vivia se arrastando 
no lodo barrento das misérias humanas. 

Essa postura cristã fez toda a diferença...

F E R N A N D O  Ó S

Fernando Ós  
(fernando_os@folhaespirita.com.br) é 
jornalista e presidente do Lar Irmã Esther, 
em Guaíba (RS). www.liefernando.com.br

Milagre foi o que fez a Universidade de Brasília. 
Pacientemente, ela conseguiu examinar em cartó-
rios brasileiros 180 mil certidões de nascimento e 
constatar que, desse total, 54 mil brasileiros vieram 
à luz do mundo sem que nos seus certifi cados cons-
tasse o nome do pai, ou melhor, do progenitor. Sem 
dúvida que isso demonstra um crescente descom-
promisso social com o elo familiar e como sociedade 
nacional. E tudo já começa mal por aí.

De outro lado, acirraram-se as discussões sobre a 
gravíssima questão da inadequação educacional nas 
escolas brasileiras públicas e privadas. Joga-se em 
cima das escolas toda a culpa do pouco rendimento 
escolar das crianças, o que leva a Unesco a publi-
car levantamentos questionáveis, mas oportunos, 
sobre o rendimento escolar brasileiro em todos os 
seus níveis. E as provas regulares do Ministério da 
Educação comprovam isso.

Desde alguns anos, na condição de escritor e 
pesquisador, passei a participar de aulas que incluem 
assistência social no bairro Logradouro, em Guaíba 
(RS), por iniciativa do Lar Irmã Esther. Segundo 
nos declarou um ex-prefeito da cidade, sobrevivem 
no município, com pouco mais de 100 mil habi-
tantes, mais de 40 vilas ou aglomerados humanos 
desprotegidos. De forma que as pesquisas sociais 
atuais refl etem uma situação típica das populações 
desfavorecidas no Brasil.

Na sede que funciona na vila anteriormente ci-
tada, em média, são 40 crianças atendidas, e a razão 
principal desse atendimento é que, apesar do programa 
bolsa-família do Governo Federal, a comida é insufi -
ciente nos seus lares. Simplesmente, elas sentem fome. 
A pedagoga Ana Tereza atende essas crianças com au-
las de artesanato, canto, teatralizações e declamações 
poéticas sobre visualizações infantis. Além do almoço 
diário, outras pessoas que formam uma pequena rede 
de colaboradores também participam do programa 
assistencial. Há razoável troca de informações entre 
o pessoal da nossa equipe, as crianças e os pais ou 
responsáveis por elas. Em anos continuados de aten-
dimento, o que dá para perceber é o vazio que sentem 
no convívio de seus lares ou moradias. Muitos desses 
aluninhos moram com padrastos ou avós divorciadas 
ou viúvas. Todos eles sonham esperançosos, e já um 
tanto apreensivos, com do futuro que os aguarda.

Apreensão diante do futuro 
Tenho acompanhado pela mídia os debates so-

bre a situação da educação nas escolas e as reformas 
que se pretende fazer. Ainda não vi nenhum plano 
capaz de resolver o problema da formação integral 
da criança brasileira.

Dinamarca dá o exemplo

Não é realista o enfoque que pretende passar às 
escolas a responsabilidade sobre a formação moral 
da criança. Quem deve dar essa formação é a família 
e não a escola. Freud, Jung, Jean Jaques Rousseau, 
Piaget e outros grandes educadores foram enfáticos 
em afi rmar que é crucial e insubstituível a formação 
moral da criança primeiramente dentro do lar, ou 
seja, no seio de sua família. 

Mas, e quando a criança não tem lar, ou sobre-
vive em situações de miserabilidade? 

Refl etindo sobre essa questão: não se constrói 
uma casa começando pelo 2° andar. Se há corrosão 
ou desintegração nos laços familiares, a educação 
não deve ser interrompida. O problema é compli-
cado porque depende de decisão política dos go-
vernantes. É preciso reestruturar a família, mesmo 
que isso por vezes encontre grandes obstáculos. 
Precisamos voltar às escolas de tempo integral, con-
tribuição imprescindível para compensar o que um 
lar desestruturado não consegue dar. A Petrobras, 
oitava entre as maiores empresas do mundo, com 
seu orçamento suntuoso, poderia distribuir alguns 
bilhões num projeto do tipo: “Erga-se Brasil”, prin-
cipalmente investindo maciçamente em educação 
infantil. Recursos a pátria brasileira tem, o que 
ainda não tem são administradores que entendam 
ser a criança o principal investimento nacional. 
Não foi debalde que Jesus disse: “Deixai vir a mim 
as criancinhas e não as maltrateis!”

Para tomar uma nação como exemplo, citamos 
a Dinamarca, país escandinavo do Norte da Europa. 
Lá pelo século VIII surgiram naqueles países escan-
dinavos os Vikings, navegadores, comerciantes e 
piratas. Desde a derrocada causada pelas tropas de 
Hitler em 1940, a Dinamarca saiu desses tempos 
amargos, organizando-se como povo independente 
e progressista lúcido. Apesar da sua relativamente 
pequena dimensão na Europa, é um país de vasta 
cultura. O gabinete governamental da Dinamarca 
atualmente investe mais de 50% de seu PIB na-
cional em educação e proteção aos seus ideais de 
educação humana, formando cidadãos produtivos e 
fraternos. Sua taxa de alfabetização é de 99%. Eles 
não têm petróleo, poucas são as terras férteis, num 
clima desfavorável, com nevascas e geleiras. Eles 
são exemplo a seguir na Europa e poderiam servir 
de inspiração para todos nós.
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Espírita há 40 anos, Adjair Fernandes de 
Faria se dedica, desde 1989, à divulgação da 
Doutrina através dos livros. Em 1994, mais pre-
cisamente em 12 de março, resolveu estender 
seu trabalho de forma itinerante, utilizando-
se de um ônibus-livraria. No momento da 
entrevista, que abaixo reproduzimos, em 17 
de agosto, na cidade de Novo Hamburgo, no 
Rio Grande do Sul, alcançou a marca de 813 
cidades visitadas, sendo três delas no Paraguai 
e Uruguai. Adjair tem 67 anos de idade e é vi-
úvo há sete anos. Tem cinco fi lhos, seis netas e 
dois netos. Trabalhou 25 anos como bancário, 
dez como agente imobiliário e há 15 anos pe-
regrina pelo Brasil dentro da Livraria Espírita 
Chico Xavier, divulgando a nossa abençoada 
Doutrina Espírita. 

Folha Espírita – Como foi a sua “entrada” 
no Espiritismo?

Adjair Fernandes de Faria – Como a 
maioria. Infelizmente, e felizmente, pela dor.

FE – E o trabalho com a livraria?
Adjair – Assim que tomei conhecimento 

sobre a importância dessa Doutrina em nossas 
vidas, a consciência não parou mais de me 
cobrar. Hoje, após 40 anos de vida espírita, 
continuo com o mais profundo desejo de ver 
três livros, O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, O Livro dos Espíritos e O Livro dos 
Médiuns, tesouros inigualáveis, em cada lar 
do nosso Brasil. E, graças a Deus, com um pou-
quinho de boa vontade, já consegui colocar 
nas mãos dos irmãos, que nos honraram com 
3.640.000 visitas ao nosso ônibus, mais de 
115 mil Evangelhos, sendo, em sua maioria, 
acompanhados de O Livro dos Espíritos e O 
Livro dos Médiuns. Isso nos 17 Estados de 

Ônibus-livraria ambulante

Livros 
espíritas 
por todo 
o Brasil

peregrinação já percorridos, não contando 
com os milhares colocados na Livraria Espírita 
Chico Xavier, inaugurada em 25 de dezembro 
de 1989, em Uberlândia, Minas Gerais. E tudo 
começou naquele memorável 12 de março 
de 1994, também em Minas, na cidade de 
Uberaba, quando iniciamos essa inenarrável 
e abençoada jornada.

FE – Imagino que tenha vivido boas expe-
riências com o ônibus-livraria ambulante...

Adjair – Experiências mil!... Inúmeras vezes 
fomos abordados por irmãos diversos, pedindo 
que escrevêssemos um livro. Até a cidade de 
número 100, dizíamos que daria um livro de 
mil páginas. Hoje, nas 813 cidades já visitadas, 
afi rmamos que daria um livro de mais de 10 mil 
páginas, com variadíssimos assuntos, histórias e 
situações que prenderiam o leitor até a última 
delas. E o mais curioso é que os leitores profanos 
classifi cariam a maioria das narrações como 
conto de fadas ou fábulas. 

FE – Conte-nos uma delas!
Adjair – Vou contar uma das milhares que 

vivenciamos. Estávamos na cidade assinala-
da como 715, Victor Graeff, no interior do 
Rio Grande do Sul, onde os seus habitantes 
orgulhosamente exibiam a sua praça como a 
mais bonita do Estado. E nós endossamos essa 
afi rmação, pois realmente é a mais bonita que 
já vimos nos 17 Estados que já visitamos. Pois 
bem, certo dia, por volta das 18 horas, entra 
em nosso ônibus uma jovem ofegante, que, logo 
após os cumprimentos, começa um inusitado 
relato:

– Moço!... já não aguento mais, preciso de 
ajuda. O senhor acredita que faz 44 anos que 
o meu pai ia sentar-se no mesmo banco que o 

meu avô sentava e pedia a mesma cerveja que 
ele gostava quando vivo?... alegando que amava 
muito o meu avô?... E o senhor acredita que faz 
quatro anos que meu pai morreu e o meu irmão, 
que não bebia, outro dia também foi sentar-se 
naquele banco e faz as mesmas coisas que eles 
faziam?... E acredita que ele quebrou todos 
os móveis da casa dele por várias vezes e não 
dorme?... A minha cunhada não aguentou e o 
largou... Agora tá tendo que tomar 22 compri-
midos por dia, o senhor acredita?

– Acredito, respondi.
FE – E qual foi a orientação?
Adjair – Conversamos, explicamos em de-

talhes o que estava acontecendo e pedimos que 
ela o levasse ao centro espírita em Jacarezinho, 
cidade próxima, e estudasse ininterruptamente a 
tríade das obras básicas: O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, O Livro dos Espíritos e O Livro dos 
Médiuns e os colocasse em prática diariamente. 
Ela saiu esperançosa, prometendo que assim o 
faria. Não passou uma hora e ela retornou en-
tusiasmada e nos apresentou um robusto rapaz, 
com 1,95 m de altura, que encostava no teto do 
ônibus, dizendo: “Este é meu irmão, o senhor po-
deria falar para ele tudo o que me disse?” Repeti 
tal qual havia falado e reforcei para eles irem ao 
centro, o que prometeram antes de saírem feli-
zes... Dois dias depois, ela nos liga da casa da sua 
irmã em Jacarezinho perguntando o que fazer. 
Segundo relatou, no dia anterior, eles haviam 
ido ao centro, um bom senhor os havia atendi-
do, colocando-os sentados num cômodo e, do 
outro lado, começado a conversar com alguém 
que parecia ser seu avô. Depois, com outro, que 
parecia ser seu pai. Naquele momento, conforme 
relatou, seu irmão fi cou mole, e disseram que era 
normal. Pediram que o levasse para repousar, lhe 
desse uma sopa sem carne e o deixasse dormir. 

 A Livraria Espírita Chico Xavier 
costuma ficar uma semana em cada 
cidade, estendendo esse prazo para 
15 dias nos municípios maiores. 

 O ônibus articulado possui 20 
metros de comprimento, carrega 
mais de 2 mil títulos rigorosamente 
selecionados, CDs e DVDs.

O atendimento é feito das 8h30 
às 20h30, só fechando para o 
almoço, inclusive aos domingos 
e feriados. 

 Adjair trabalha sozinho. Cuida 
da manutenção do veículo, é motorista, 
eletricista, lavador, varredor, recepcionista 
e vendedor. Vive no veículo. 

Curiosidades sobre a vida na estrada...

Ônibus  estaciona em uma das principais ruas de Novo Hamburgo (RS). Faixas, cartazes e até tapetes

Há 20 anos Adjair se dedica à divulgação da Doutrina através dos livros O ônibus, que sempre chama atenção, já recebeu 3,6 milhões de visitas

Dois mil títulos tomam as prateleiras do ônibus de 20m de comprimento

“Foi o que eu fi z, só que ele está dormindo há 
mais de 20 horas, como se estivesse morto. O 
que eu faço?”, questionou-nos com certa afl ição. 
Nós a orientamos a deixá-lo dormir. Resultado: 
ele reatou com a esposa e os três fi lhos, fundaram 
um centro em Victor Graeff com a assessoria do 
senhor que os atendeu em Jacarezinho e não se 
cansam de nos ligar agradecendo.

FE – Quantas cidades já visitou?
Adjair – Bem, hoje, 17 de agosto de 2009, 

contabilizamos Novo Hamburgo como sendo 
a de número 813. Já fi zemos três visitas in-
ternacionais: Salto Del Guairá, no Paraguai, 
Rivera e Chuy, no Uruguai. As viagens nos 
renderam a expressiva visitação de 3.640.000 
irmãos, com mais de 30 milhões de mensagens 
gratuitas distribuídas.

FE – Você tem encontrado apoio das 
autoridades e da população por onde passa? 

Adjair – Total apoio. Principalmente dos 
gaúchos, que nos recebem de braços abertos, 
facilitando-nos sempre na posse dos alvarás. 
Quanto à população brasileira, é só analisar a 
visitação acima! É inenarrável o carinho que 
recebemos.

FE – O que é preciso, em termos de in-
fraestrutura local, para o ônibus aportar nas 
cidades?

Adjair – Apenas um ponto de energia e 
escolher um bom local de transeuntes. Os 
que passam na porta do ônibus não resistem... 
Entram!

FE – A livraria ambulante torna menor o 
preço ao consumidor?

Adjair – Graças a Deus, não remarcamos 
os preços. Temos livros com o mesmo preço 
há dez anos. Obras básicas sempre com preços 
acessíveis e diversifi cados, de todas as editoras. 
Só de O Evangelho Segundo o Espiritismo 
temos mais de 15 modelos e tamanhos.

FE – Que mensagem deixa aos nossos 
leitores?

Adjair – Deixo dois pedidos: que todos os 
espíritas estudiosos leiam, releiam e busquem o 
espírito da letra, da mensagem mais importante 
da espiritualidade dirigida aos espíritas, em 
“Missão dos Espíritas”, no capítulo XX, item 4, 
de O Evangelho Segundo o Espiritismo. Aten-
tem para a quantidade da minúscula palavra 
“ide” e refl itam detidamente no terceiro pará-
grafo, referente à expansão do bezerro de ouro.

O segundo pedido está relacionado a esse 
parágrafo, à necessidade de colocar um basta à 
vertiginosa e vergonhosa ascensão do culto ao 
bezerro de ouro, cada dia mais devorador da casa 
das viúvas e das consciências. Para alcançar esse 
objetivo, penso que é preciso prosseguir com a 
abençoada missão de provar, através da ciência, 
a existência do espírito (alma), que anima e 
vitaliza o corpo, que é a razão da vida. Vejo, por-
tanto, com emoção, o trabalho dos médicos es-
píritas, fazendo votos que a dra. Marlene Nobre 
e seus colegas possam provar, cientifi camente, a 
reencarnação. Se não for nesta encarnação, será 
na próxima. Que Deus e o nosso amado Mestre 
Jesus nos abençoem a todos.
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